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APRESENTAÇÃO 

Este documento apresenta as explicações técnicas referentes às alterações sugeridas nos 

procedimentos adotados em campo para o monitoramento da flora nos módulos RAPELD, 

instalados para o Projeto de Avaliação dos Impactos e Monitoramento da Fauna e Flora 

Terrestres nos Estados de Minas Gerais e Espírito Santo. Este está em execução pela Bicho 

do Mato Meio Ambiente, via contrato de prestação de serviços especializados com a 

Fundação Renova. 

Os dois procedimentos em destaque se referem à alteração na periodicidade em que foi 

sugerida a realização do monitoramento (contagem e medição) dos indivíduos presentes 

nas parcelas e quanto à medição das coordenadas X e Y de cada indivíduo, o que vem 

perturbando de forma significativa o sub-bosque das parcelas, podendo impactar na 

amostragem da fauna. 

Estas alterações foram sugeridas buscando o bom andamento dos trabalhos em campo, das 

análises e suas conclusões e são amparadas pelo protocolo do PPBio (2014) para medição 

e marcação de árvores em grades e módulos RAPELD. 
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1. PERIODICIDADE DAS CAMPANHAS 

Os estudos sobre dinâmica de comunidades florísticas costumam ser realizados por meio do 

monitoramento de parcelas permanentes. Nestas, periodicamente se realiza a contagem e 

medição dos indivíduos presentes nas parcelas. Através dos dados obtidos, é possível 

avaliar importantes parâmetros de desenvolvimento de uma comunidade, como taxas de 

mortalidade, recrutamento e incremento em biomassa. 

O desenvolvimento radial ou diamétrico varia significativamente entre e dentro das espécies 

arbóreas e de acordo com a idade, estações do ano e condições microclimáticas (HIGUCHI 

et al., 2003). Espécies florestais tropicais e subtropicais apresentam crescimento 

intermitente, em resposta às condições ambientais, afetando frequentemente os inúmeros 

processos fisiológicos das árvores com reflexo sobre a atividade de câmbio vascular 

(ZANON & FINGER, 2010). O crescimento lenhoso irreversível é decorrente da extensão da 

parede e divisão celular, no entanto, pode haver uma expansão reversível e encolhimento 

nas medidas diamétricas devido a flutuações induzidas pela água (CHITRA-TARAK et al., 

2015). Por exemplo, o excesso ou insuficiência de água disponível no solo causa 

decréscimo na taxa fotossintética refletindo na diminuição do crescimento das plantas 

(ZANON & FINGER, 2010). Estas mudanças relacionadas à disponibilidade de água 

resultam em erros nas estimativas de crescimento e são mais pronunciadas quando o 

intervalo entre censos é muito curto (BAKER, 2002). 

Recomendações publicadas sobre métodos de inventário de florestas tropicais para 

monitoramento da dinâmica destas florestas sugerem que o melhor momento para medição 

é durante a estação seca, quando a variação interanual nas mudanças induzidas pela 

disponibilidade hídrica é mínima (SHEIL, 1995). De maneira geral, estudos que monitoram a 

dinâmica de comunidades arbóreas realizam as campanhas de monitoramento com 

periodicidade anual ou superior (OLIVEIRA FILHO et al., 2007; OLIVEIRA & FELFILI, 2008), 

quando as variações cambiais em decorrência de processos fisiológicos são insignificativas 

comparadas ao acréscimo real do DAP e estão sujeitas à influência da sazonalidade 

climática anual. Isto é, as variações da disponibilidade hídrica anual podem gerar aumento 

ou diminuição das estruturas sem que seja resultado direto de crescimento celular dessas 

estruturas. Abaixo seguem alguns estudos que fizeram o monitoramento com periodicidade 

de um ano ou mais. 

• Castilho (2004) utilizou a metodologia RAPELD para estudar a variação temporal da 

biomassa arbórea viva na Amazônia Central utilizando intervalo de dois anos; 
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• Spellerberg (2005), em seu livro Monitoring Ecological Change (Monitorando 

Mudanças Ecológicas), sugere intervalos que variam entre um e dez anos, 

dependendo de características biológicas ou raridade das espécies estudadas; 

• Oliveira Filho et al. (2007) realizou o estudo da dinâmica da comunidade e 

populações arbóreas em um remanescente florestal na serra da Mantiqueira através 

de campanhas em intervalo de cinco anos (1999-2004); 

• Oliveira & Felfili (2008) realizou o estudo da dinâmica da comunidade arbórea de 

uma Mata de Galeria do Brasil Central em um período de 19 anos (1985-2004), os 

intervalos de medições variaram de um a três anos; 

• Dong et al. (2012), avaliando a resposta de florestas tropicais às variações 

climáticas, examinou a taxa de crescimento em indivíduos arbóreos em intervalos de 

cinco anos. 

• Oliveira (2016) apresenta respostas sobre a dinâmica florestal frente a uma 

hidrelétrica na Amazônia, com amostragens com intervalos de dois anos. 

 

Além destes estudos, o Protocolo para Amostragem da Vegetação Lenhosa nas Parcelas 

Permanentes de Savanas do PPBio em Roraima (BARBOSA et al., 2006) sugere que o 

recenseamento seja efetuado a cada dois ou três anos. 
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2. JUSTIFICAVA COORDENADAS X E Y 

A obtenção das medidas de coordenadas X e Y dos indivíduos da parcela tem a finalidade 

de mapear os indivíduos amostrados, visando auxiliar a orientação das equipes nas demais 

campanhas de monitoramento de flora. De acordo o com Manual para Medição e Marcação 

de Árvores em grades e módulos RAPELD do PPBio (2014), a marcação das plantas ou o 

registro de suas coordenadas não são obrigatórios, apesar de representarem uma 

informação redundante que assegura que os indivíduos arbóreos sejam identificados caso 

as plaquetas se percam com o tempo durante o monitoramento.  

“A estrutura da floresta ao nível do sub-bosque pode ser descrita somente 

usando as medidas de diâmetro descritas abaixo, sem necessidade de marcar as 

plantas ou registrar suas coordenadas (mas deve-se registrar em qual segmento e lado 

da linha central foi encontrada cada planta) (PPBIO, 2014).” 

Atualmente, o estudo de monitoramento da flora ao longo do rio Doce está realizando as 

etapas essenciais, que subsidiam as medições de parâmetros com significado biológico: 

marcação individual de cada planta (plaquetas e tinta no ponto de medição do diâmetro) e 

suas medidas morfométricas. Além disso, seguimos a recomendação destacada em 

sublinhado no trecho transcrito acima, de registro de cada planta marcada quanto ao 

segmento da faixa central (relativo aos piquetes, instalados de 10 em 10 m), faixa de 

domínio de cada parcela (faixa 1: indivíduos ≥ 1 cm;  faixa 2: indivíduos ≥ 10 cm; ou faixa 3: 

indivíduos ≥ 30cm) e lado da faixa correspondente (direito ou esquerdo; Foto 1). 

Este procedimento foi adotado porque o biólogo especialista na aplicação do RAPELD e 

outros biólogos de fauna perceberam que a medição de X e Y vinha deteriorando a 

vegetação de sub-bosque, contrariando uma recomendação expressa no protocolo de 

amostragem RAPELD do PPBio (2014). A maioria das parcelas amostradas está em área de 

mata secundária, com sub-bosque denso, e alta abundância de lianas lenhosas e espécies 

arbustivas (Foto 2). O refinamento do posicionamento das plantas (X e Y) estava causando 

a abertura de inúmeras trilhas ao longo das parcelas, também em contradição ao protocolo 

(Foto 3 e 4). Este distúrbio na vegetação das parcelas para as medições representaria uma 

variável de influência nos dados que não é controlada, o que causa interferência nos 

resultados e conclusões para os grupos de fauna estudados. Diversos grupos de fauna 

estudados vivem ou usam com frequência o estrato arbustivo-arbóreo do sub-bosque 

florestal, para encontrar abrigo, alimento ou movimentarem-se. Alterar significativamente 
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este estrato florestal influencia diretamente as amostragens de: abelhas, borboletas, 

roedores e marsupiais, aves de sub-bosque, formigas, serpentes e anfíbios de sub-bosque. 

Ainda, nesta primeira campanha, por conta de dificuldades logísticas, as equipes de fauna e 

flora realizaram amostragens simultâneas ou em sequência, mas durante intervalos de 

tempo reduzidos, o que impossibilita a recuperação do sub-bosque. Esta limitação logística 

favorece o afugentamento indireto dos grupos de fauna, o que seria agravado se causarmos 

mais alterações em seus habitats. Diante da limitação logística, da composição estrutural 

das áreas amostradas e do risco de influência não controlável e mensurável sobre a fauna, 

recomendamos que o mapeamento da localização de cada indivíduo vegetal seja feita em 

um primeiro momento apenas por meio das medições simplificadas (explicadas acima e 

conforme sugerido no ”Manual para Medição e Marcação de Árvores em grades e módulos 

RAPELD do PPBio”) durante a primeira campanha de Flora, para em seguida terminar as 

medições de X e Y em um momento posterior e focado nesta coleta de dados. 

As etapas essenciais do estudo de monitoramento de flora (identificação e marcação dos 

indivíduos) estavam em atraso, por problemas logísticos no início do trabalho, topografia e 

acessos, mas também por conta do grande número de indivíduos medidos e complexidade 

estrutural das parcelas amostradas. Suspendemos, inicialmente, a fase de medição de X e 

Y, para ser retomada por nossos técnicos tão logo a etapa de identificação e marcação seja 

concluída por nossos biólogos, permitindo a análise de dados e apresentação de resultados 

decorrente da primeira campanha dentro do prazo estabelecido. 

 

  

Foto 1 - Indivíduos localizados da faixa sensível (Faixa 1) identificados com plaquetas de 
identificação e com marcações de tintas. 
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Foto 2 - Corredor Central parcela do Módulo 12 T (Linhares) com grande quantidade de lianas no 

sub-bosque. 

  
Foto 3 - Abertura de trilha para medição das 

coordenadas. 
Foto 4 - Coleta da posição espacial de indivíduo 

amostrado. 
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3. CONCLUSÃO 

Diante do exposto, sugerem-se duas alterações nos procedimentos atualmente adotados 

pela equipe de monitoramento de flora, consideradas cruciais para o andamento e potencial 

conclusão do estudo: 

 

1- A contagem, marcação e medição dos indivíduos arbóreos presentes nas parcelas 

pode ser realizada com periodicidade anual, sem prejuízo para análise dos 

parâmetros biológicos relevantes (taxas de mortalidade, recrutamento e acúmulo de 

biomassa) e ao entendimento da dinâmica florestal das espécies presentes nas 

comunidades estudadas. Inclusive, a periodicidade anual reduz as chances de erros 

de análise oriundos de variações fisiológicas estacionais que não representam 

crescimento dos indivíduos; 

2- A obtenção da localização simplificada de cada indivíduo vegetal nas parcelas com o 

registro dos piquetes, faixa relativa e lado da parcela, além da numeração individual, 

são suficientes para garantir que as medidas essenciais e obrigatórias para 

monitoramento das populações sejam tomadas em campo, garantindo a análise de 

dados e identificação das espécies. Além disso, a adaptação deste ponto no 

protocolo diminui a chance de influência negativa não controlável nem mensurável 

da equipe de campo especialista em flora alterando os habitats de vários grupos de 

organismos da fauna. Após o término da campanha de fauna e da identificação e 

marcação dos indivíduos vegetais, a investida focal para tomada detalhada das 

coordenadas X e Y assegurará que nenhuma das localizações seja perdida com o 

tempo de monitoramento.   
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